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OS SRS. DR. ALO_NSO VASOllES E MITIAS SANCHES
RESP'EctIVAMENTE� p RESID E NTE E VIC E-PRESIDENTE

A,

DA eAMARA MUN,leIPAL QESTA VILA

foram, 'alva: dé oalorosa ma�ifestaQão de aplauso- e agradecimento pela sua brilhante obra administra:­
tiva e pelo _i�te1igente critério _e cfelig�ncia çom que têm defendido os intez:_es��� concelhios.

JI. NO'f.féIA do 'pedido de de- res
i
da 'gratidão" e ab�oiuta con';

� --"-'.__�_'_-_._' �� _;i"";___�

missão, que 0& srs. dr. Alonso fiança da população do concelho,
y

/

'.-.
- Vasques e Matias Barroso que sempre lhes tem tributado o Discurso ,nrofarldo nalo sr dr 810nso aSRUBS"- Gomes Sanches apresenta- mais vivo e caloroso apoio e, pre- l' 1'.. Il '.

ram, dos seus cargos de presiden- sentemente, mais do que nunca,
te e vice-presidente" respectíva- continua a tributar-lho.
mente, da Câmara .Munícipal des- Dificilmente o concelho de Vila
ta víla, despertou na população Real de Santo António encontra­

ria, para o e)(ercício da presidên­
cia do Município, uma pessoa que
reunisse as condições de prestí­
gio pessoal, de Inteligência, de
ponderação, de equilibrado crité­
rio e de sólida experiência, sobe­
jamente reveladas no desempenho
de anteriores. cargos públicos,
que são características dominan­
tes no sr. dr. Alonso Vasques, e,
que sempre o impuseram ao res­

peito e consideração gerais. Res­
peito e consideração - importa
acentuar - que não se confinam
aos limites do concelho, pois
quem estas linhas escreve tem ti­
do ensejo de constatar o alto
apreço e admiração que lhe dis­
pensam em todo o Algarve, e fora
dele, figuras do mais alto escol
intelectual e moral.
Do vice-presidente demissioná­

rio, um jovem activo, inteligente e

empreendedor, em' que a nossa
terra deposita, muito justamente,
as melhores esperanças, pode
afoitamente afirmar-se que os

seus merecimentos, a sua capaci­
dade realizadora e dedicação pe­
las questões (de interesse local
já se revelaram em termos de
granjear-lhe, também, o decidido
apoío e geral aplauso dos mu-

nícipes, .

Por outro lado, e além desta
importantíssima questão da abso­
luta confiança que a população
concelhia deposita naquelas duas
autoridades, as demissões solici­
tadas vêm provocar compreensí­
\leis apreensões relativamente ao

Importante plano de actividades
municipals, que, depois de cuida-

encontra-se em Lisboa, donde dosos estudos, foi laboriosamente
parte, amanhã, por via aérea, pa-' gizado e está a ser posto em prã­
ra a Alemanha, em Viagem de eso tíca, com louvável preclsão,
tudp, o sr, engenheiro-agrónomo Com o propósito de manífestar,
AcãCio Madeira Pinto, nosso pre- nesta emergêncía, aos srs, dr,
zado amigo El distinto colaborador. (CO.OLIII .. ¡f.' fiamA)

DR. AúONSO VASQUES

do concelho, e em todas � suas
camadas sociais, um sentimento
da. mais profunda constemação,
De facto, a larga visão dos pro­

blemas e interesses concelhios
que ambos têm revelado, no de­
sempenho das suas funções admí­
nietrativas, e a forma criteriosa e

diligente como têm procurado 80-

.lucfené-lcs e defendê-los, torna­
ram-nos, desde há muito, credo-
----�

EnJl.-Agrónomo
\

�t MADllHA pn�,o

O e U R S o
de mestres de conServas
----------

Pelo DR. Áo De SOUSA PONTES

"'10 seguimento das consldera­
.1111 ções que em tempos fizemos
_ neste jornal sobre a necessí­
- dade da Instituição deste
Curso numa Escola Industrial que
se pretende instalar em Vila Real
de Santo António, declarar que
ficámos surpreendidos com a opi­
nião daqueles que supõem não
lIer absolutamente necessários os

ensinamentos que o Estatuto do
Bnsino Técnico prevê, ou seja,
um doa cursos dos ramos metafo·
-mecânicos, como seja serralhel·
ro, f4 existentes nas Escolas In­
dustriais algaNias e, depois, uma
especialização, durante dois anos,
has conhecimentos tecnológicos
das conservas de ¡lebce, de frutas
.E! produtos hortícolas, assim como
de carnes.
Publicou este jornal a oplnlao

dos presidentes do Instituto Por­
tuguês de ConseNas de Pehce e
da Junta Nacional das Prutas e

Yiu-se que, no que respeita a con­

serfa de frutos e produtos hor·
tícolas, porque se trata duma
Indt1strla que está sempre em per­
manente evolução, é ¡ndispensá­
\leI actualizar as técnicas utiliza­
das. Por isso, quando no ano

...----

findo visitámos uma fábrica de
consersae de frutos existente em

Alcobaça, não nos surpreendeu
que nos informassem que o téc­
nico responsével pelas manipula­
ções delicadas era um alemão •••.
A propósito da indUstria das

conserses de pel ICe, queremos hoje
confrontar a opinião de dois res­

ponságels na indt\strla du con­

seNas do Norte e do Sul, acerca
deste assunto.
O primeiro, o presidente do

(COIICLlIl .. 4." PAaIJlA)

COMO largamen te foi
anunciado na Imprensa

;; de todo o País, inau-
gurou-se recentemente

no Barreiro o Ginásio-Sede
do Futebol Clube Barrei­
rense. Mais do q ue todas
as palavras que devam e

possam encarecer esta obra,
o seu elogio verdadeiro há-«HISTORIAS DE conDEl
---------

E U M A ADVERTENCIA»
DEfE88 CIYIL DO TEBBIT�810Santana Qulntlnha, escritor

libsso comprovínciano, que já afir­
mou os seus méritos de prosador
em -Demónio íntimo. e cLua ne­
Rra" deu agora à estampa .His­
tórias de cordel e uma advertên­
Cla�, obra que deve confirmar os
seus méritos de prosador. Opor­
tunamente nos referiremos a este
novo livro.

Pelas 21,50 horas de 5.ft feira
próKima, dia 5, realiza-se no Cine­
-Foz, desta vila, uma conferência
proferida pelo Instrutor geral da
D. C. T., sr. Almeida Dias, a qual
será seguida da exibição de filmes
da Defesa Civil e culturais.
A entradll. é pública,

,

ENTRE os motivos turísticos que caldadas terras mertolengas e os
é costume citar no extremo maneirinhos .aspectos da costa

� sotavento a lg arvlo, .quase algarvia.
.

nunca se compreende aquele Eu conheço a dígressão quase
que, pelo seu pitoresco e pela di- como os meus delios. Fi-la. mui­
\7ersidade dos aspectos entrevia- tas vezes de madrugadínha, 'ou ao,
tos, devia figurar à cabeça da es- cair da noite, E, valha a verdade;
cassa lista. também sei o que é o abafado ma- ,

Refiro-me à viagem fluvial, Mér- rasmo daquelas gargantas alcantl- .

tola-Vila Real de Santo António. (CO.OLm lIA 4." P¿GmÁI'
.

A quem vem das cercanias da -'-.__.___.
vlla alentejana, em demanda do
Algarve, e não tem a movê-lo

� rt1.,.,
'

grandes pressas que obriguem a / I'tit. J.."'i'i W ,

abreviar a viagem, este rio abaixo . t¡¡¡{I'� UI
é das mais tnolvidãveis excursões

,

�
.

que é possível topar, entre as es-j.
.

1"(;;. �.
----.;_-;.,.------___.....___ ''II'9Q..fI),.
NA CA-SA DO ALGARVE .Por MABIA MAllrUZ�A NUNZS

NOYIMENTE I ºUE�TIO DAS CONFER£NGIIS CULTURAIS
,

'

Pelo ENG. J. SILVA CARVALHO

.

Agradecemos a todos V. Ex.aB o incómodo que ti­
veram em aqui vir trazer-nos os vossos cumprimentos
e o vosso apoio moral, solidarizando-se assim ccnnos­
co, num momento em que tão preciso é, para demons­
trarmos o amor entranhado que dedicàmos à nossa

terra e a luta constante que precisamos manter, todos
e unidos, para a tornar grande, próspera e bela, como
ela merece e nós desejamos.

Tenho de pedir-vos muitas desculpas de vos ter feio
to ir a Faro, no passado dia. 22, mas mais não fiz que
transmitir-vos um pedido que me haviam feito. De tu-

- do o que por lá se passou não fomos nós os culpados,
bastando' para tanto dizer-vos que fomos iludidos na

nossa boa-fé, exactamente como todos V. Ex.as o foram.
Fui eu o primeiro a ser vexado.

�E do objectivo que lá nos levou, o desassoreamen-
to do cais acostável do nosso porto, estou bem conven­
cido e certo, que medidas hão-de ser tomadas para o

conseguir, e o nosso Governo, sempre atento às nossas:

necessidades, sempre pronto a estudar e a defender os

sagrados interesses da Nação, não nos desamparará e, ,
.

como sempre, auxiliar-nos-á.
Saibamos esperar.
Tenhamos fé.

ft QUE aqui temos escrito so­
U bre conferências culturais
_ não foi matéria caída em ces­
-

to roto. Em certos meios
ainda não se atinou com o verda­
deiro .caminho que apontámos,
mas pouco admira. E' sempre
muito difícil abandonarmos pro­
cessos que nos estão nas ideias,
nos hábitos, na educação, em su­
ma na massa do sangue.O sr. dr. Garcia Domingues,
sem dU9ida nenhuma. é um estu­
dioso, cujo saber está bem paten­
teado através de algumas obras
dignas de elogio. Neste aspecto
conto-me entre o nümero dos
seus admiradores, mas isso não
Impede que me apresente como
seu ad'iersárlo na maneira de en·
carar certos problemaa e, quiçá,
na maneira de sentir o mundo e
de actuar dentro da sociedade.
Eu sou um homem da rua. Co­

mo tal, amo o povo na sua rudeza
.... uma rudeza que desconhece
hipocríslas, despreza exteríoríza­
ções tolas e quase se enoja com
aparatosos artíñcíalísmos, despi­
dos de conteüdo real. Foi com
a rua que aprendí a ser sincero e

objecti90. Se. enfim, essa dura
experiência me tem obrigado a
alguns tomball a verdade é que
ela me livrou da tentação de cer­
tas f.órmulas, hoje ultrapassadas,
e outrall i1usOes que de forma al.
guma se ajustam ao evoluir do.

Foz do Gua'dlana, em �i1a Real de Santo Antórifo

DE' 'MERTOLI A Y.Jtl' RiEIL
RIO ABAIXO

Não chega a ser uma· reportagem
Haota muuaeente no passeio,

defronte de uma casa meio aba ..

tida. Aproximei-me. Om ope ..

rârto, de olhos esgaseados, con..
.

taoa, numa vos que I/¡e tremia.
tanto como as mãos, que o com­

panheiro tentava empurrar a pa ..

rede¡ é assim que se costuma fa­
ser, a gente empurra ao mesmo
tempo e a parede encosta para
° outro lado. Naquela ocas/do
nao aconteceu como esperavam.
A parede, em lugar de dar para
fora, deu para dentro. Ora, es"
magou - lhe logo a· cabepa •• 6

Nem quero pensarntsso, O qua
vai ser agora dos tres men/noa
que Id tinha? li repetia, num«
VOS pastosa, en tarame/ada :
=Stm.oueoa! seragora delesP
Ninguém sabta, Ninguém. Ou,

d/tendo de -outra maneira, to.
do« sabiam a vida que esnerao«
os tré« menntos qua el parede
soterrara. .

r

tempos, que vão correndo. O coração não sente o qUé o en"
O sr. dr. Garcia Domingues é tendimento impõe, pela força da

um estudioso, mas •.• nem conhe- lógica.
ce a rua, nem faz a mais pequena *

ideia dos seus anseios, das suas A ideia duma conferência para
necessidades, das suas reacções. divulgação da obra de Emillano
O seu mundo é outro. Dai, tal- da Costa, até porque verosimil­
vez, a principal causa que tem mente foi Inspirada numa inícíatl­
inutilizado os seus esforços como va semelhante relatíva a António
organizador dum plano de coníe- Aleixo, constituíu um grande pas­
rêncías populares. Contudo, a so em frente para quem veio de
sua boa vontade é notória e, de

.
tão longe no sentido do plebeísmo

quando em quando, já tem conse-' que se almeja. Forçoso nos é re­

guido alguns progressos. Estes conhecer que a última sessão or­
progressos só não são totals por- ganizada pela Casa do Aislarge,
que nestes transes, que implicam já por ter a presidi-la a ligura
mudanças de processos, o cora- simpática de Roberto Nobre, já
ção é sempre reaccionário e Im- por ter por conferencista o poeta
põe a sua tirania à inteligência. João Brás, mareou a intenção de
_________ servir o ptlblico, e ••• só por um

triz não atingiu o fim cultural a
que se propunha.
A lendária fama que envolve as Te'nhamo's O II U I hsessões organizadas pelo dr. Gar- r o

cia Domingues constituíu o fac- dati. nossas crian. ':.81ltor que deu cabo de tudo, Sob a �
acção desse ambiente, João Brás A BUla tem dale ano«; An-ínferíorísou-se e, à cautela, en- da Ita segunda classe. Atrasa­eheu-nos os ouvídos com dizer da, eolito estão vendo. A maeque... não possuia dotes, nem diS, diante dela, que é muitocategoría, nem qualidades, nem burrtnha, Berta sorri e encolhesaber para a missão de que o ti- b N lo

.

nham investido. Desculpando-se, os om ros. enl,uma o fe fi S"
argumentou com o facto de ser

nos olhos asuis.

poeta el •• bateu essa tecla, vol- A Bert/nha, d6 qutlndo em
(CcmOLIII .. I.' fAamA) (CtJlbtttt lIA Il." '.llltlu.,

'

....���....�............_...-.""".......�

TRABALHOS DE LIMPEZA

NO GIIS ACOSTÁVEL
Começou a trabalhar na limpeta

do cais acoetãvet deste porto co­
mercial na passada 2.a feira, ga,
um gulndastre da J. A. P. S. A.
aUl(ifjado pelo batelão n.o 1 erebo·
cador "Pagosa., para a remoção
dos detritos.
."...,...",."..,....,........,.."¡,,...........
, '

ESCOL.A
COMBRCIlL E lNDustRUL
de Silves AS ARTES NA .JNDONESIA

. se

COM a téeêrttê vinda a
Lisboa de dois jornalis­

ii tas da Imprensa indo-
nésia e mercê do seu

agradá:vel convívio, desper­
tou em mim um vivo inte�
resse de saber o nível cuI·
tural da Indonésia. Daí o

dar agora a conhecer, tam­

bém, aos meus leitores, cer·
to de contribuir para a am�

plitude dos VOSSos conhe­
cimentos.
Desde tempos rêmotos

que as artes t�m sido exera
cidas pelo povo indonésio.
Cada ilha ...... e o arquipéla­
go indonésio é o maior gru­
po de ilhas doMundo=qua­
se que tem o seu método e

�rocesso próprios de bi rea­
li�ar.
O septido de arte do povo

encontra um extenso cam ..

po de aplicação na manu·
factura de objectos de uso,
alguns de nível altamente
artístico, tais como a manu­
factura do «batik�, a obra
de talha em madeira, o trII."

�N DE�1\CEDOJ
balho em prata Q couro, loua
ças etC.

Ptimidvlmente, toda a

gente fazia o que necessita­
va para o uso diário, e comI:)

dispunham de muito tempo,
alciiID da certeza de que o

objecto era de grande utili­
dade, era razão suficien te
para se apurarem tanto na

respectiva manufactura. E
(CO.OLUI .A 3,- PAGlDlAI

UMA BXP&SIÇ1.0 DE XILOGRAVURA

IMrllllGl1 DI UM 'III"N'I Pol posta a concurso a empreI­
tada para a construção do no'fO
edifício destinado à Bscola Co'
mercial e Industrial de SHyes, cu­
ja base de licitação é de (¡J.5(J8.578$.

-de fazé-Io um dia, gratuita­
mente, com ressonâncias
no tempo, o seu efeito edu­
cador. Para já, ela aí fica
a atestar, duma forma ini­
ludível, de quanto é capaz
o estorço colecthto, orienta�

I CA�LO:;O��I��ES I
do e disciplinado, dos agrea
gados humanos.
Obra maravilhosa de ele­

vado alcance social, merece
o elogio sincero de todos,
quer pela sua magnificên­
cia quer pela sua finalida­
de, que urge não desvirtuar:
instruir; educarj formar 015

(COUurIlA u 4.' PumA)

Do sr. dr. Tavares de Almeida,
ilustre chefe dos serYiços de Im­
prensa do S. N. 1., recebemos, em
nome do sr. Secretário Nacional,
no seu próprio e no do corpo re­
dactorial daquela Repartição, uma
cativante carta de felicitações pe·
la passagem do �.o aniversário do
nosso jornal.
Também recebemos, a propósi­

to do n08SO aniversário, um ofício
de cordiais felicitações, do sr. dr.
António Victor Guerra, distinto
director da Biblioteca Municipal
da Fisueira da Foz.
A ambos apresentamos 011 nos'

8011 agradecimentos.

-----

Unoticlas do Jllgarve"



2 NOTíCIAS DO AI1GARVE

UCi-;;Z:;ZOÚ?A
PESSOAIS

o arti�o com este título, pubUca­
elo 110 Il;mero anterior do «Not(cia$
do li/garfJeD, da autoria do nosso

flustre colaborador e escritor distin­
tíssJmo, sr. major Mateus Moreno,
saiu lamentàvelmente gralhado,
pelo 9,ue nos apressamos a fazer as
rectUlcações necessáriasl
Assim: onde se le .34.294 an,Go

lares., deye ler-se .34.294 contos» I
.m '"ez de ..seja quase.¡ deyc ler-se
•aefa um welo quase.; onde está
«547.525 contost, elcrtycu o autor
471.819 COlltOSD' e, finalmente, onde
laiu ..soluçlo elos tells problemas
demo.tificosD, denr' ler-ao IIlOln ..

elo dos problemas da sua -colO"
caclOIl. -

Que 1101 delC1l1pem o ilustre autot
e os IlOSIOI estflladol leitOreil.
-_...... ....."._

BUTB8 DE fUTEBOL-
V."d.",�•• I par•• d.

bota. d. F I,It I'o,, .m

bom ••tad"
Tretar oom Rui M.,..

tini - Vila R.I' d. Sin­
to Ant6nlo.

liA CASA DO ALGARVE
(CONOLusl0 DA l.a PÁGll!IA)

tou a batê-la, rebateu-a, voltou a
rebatê-la! E nestas di-vagações,
e outras semelhantes, João Brás
malbaratou cerca de meia hora
para, finalmente, entrar na confe­
rência!
Quanto a nós, o que deitou tu­

do a perder foi a -visr-vel preocu­
pação de João Brás de querer
Impor a sua categoría ao auditó­
rio, atra-vés dum trabalho que ao
arrebicado da prosa, por vezes de
sabor gongórico, sacrificou tudo
o que poderia ser utilitário.
Conseguiu o conferencista o

seu objecti-vo? Tal-vez. Mas, em
contrapartida (a lei das compen-,
sações é inexorá-vel I) a sessão ini-:
ciada por volta das 10 horas, ain­
da na digestão do jantar, arras­

tou-se, com os elogios que são da
praxe na R. Capelo, etc. e tal e

coisas, até depois da 1 da madru­
gada, quando o estômago já re­
clama-va ceia 1 !
Como conferência cultural e

popular, a última sessão dá Casa
----

CONTA GOTAS
(CoNTll!IUAQl0 DA I.· PAGIIIA

quando, leva umas reguadas,
- E choras, Bertinhañ
Bertinha sorri:
-Choro, sim senhora •.•
Fica séria, um segundo (bem,

um segundo muito pequenino) e

depois continua:
- Mas há lá uma menina que

não chora. Quando se levanta
dis assim para agente: «Hão-de
ver se chorab, E não chora. Le­
vanta as pernas, uma de cada
ves parece que está a bailar mas
é com a aflição. A gente ri-se.
Fico com os olhos por dentro

totalmente ocupados por aquela
figura de menina que leva, que
aguenta, sem chorar, Fico à
ue-ta de lábios cerrados, a er­

guer ora uma perna ora outra.
Bailando. E depois. a regres­
sar à carteira, pálida. Mas ot­
tortosa, Não chorou.
Diante da Berttnha, que me li­

ta com o sorriso debioando-lñe
nos lábios, faço um brutal es�

forço para recolher à base uma

lágrima que se apresta para le­
vantar v60. Uma lágrima si­
multâneamente triste e

-

tett»,
Uma lágrima de.orgulh»,

Um passeio no campo

eASA DOS eESTOS, LDA.
Avenida Duque d'Avlla, 8-8 (aO Arco do Gego)

�.x..l8Il8'ON'. .....sa_Hat

X.XSB o .A

Mobílias de yerga .l1ha." M6.ef. de junco el armação em fetro,'
Bstores de tabuinhas e de fime lIeontra-iI10stis�1 Alcofas e

suportes para bebés, Cadeitas-maples el bailcos de lotta, Cadeiras
e bancol de ferro com lona, Carpetes, Tapetes e Capachos, Passae
defras, Esteiras, Mantas-alsentos e capachos para automófefs,

.,= Cestos para todolos fins, etc., etc. =-

ALGOS

MOVIMENTO T>A IiaOTA '

lie !lila 'R.eal lie Santo Ant6nio
De 23 Il 29 de Junho:

TRAINEIRAS

Partida. e Chegad••

Com sua esposa, esteve nesta
\lila, tendo-nos dado o prazer da
sua -visita à nossa Redacção, o
n0880 estimado-amigo e .assinante
sr, João Gonçal-ves da Conceição,
chefe da Estação dos Caminhos
de ferro em Tunes (Gare).

•

Esteve nesta víla e noutros pon-
tos do Algar-ve, em serviço profís­
sional, o sr, Brás Cabrita de Al­
meida Conde; director do Banco
Português do Atlântico, nosso
prezado assinante.

•

Com pouca demora, esteve
nesta víla, tendo já retirado para
Almada, onde reside, o nosso

p_rezado amis!o e assinante ar,

Fernando de Vasconcelos.
•

'Ti-v�mos o prazer de cumpri-
mentar, na nossa Redacção, o

nosso assinante sr. Domingos
António Afonso, residente - no

Azinhal.
•

De visita a seus pais, esteve
nesta víla o nosso prezado amigo
sr. Manuel Hermfnio Viegas Pi­
nheiro, na\legador da Aeronáutica
Militar, residente em Lisboa. '

-
.

Deu-nos o prazer da sua -visita
à nossa Redacção o n08SO 'pre­
zado amigo e assinante sr, Antó­
nio José Rodris,lues Rosa, funcio­
nário dos C. T. T., residente em
Lisboa.

•

Acompanhada de seu esposo, srr
Manuel Munhoz, seguiu para Lis­
-boa, de visita a seu filho, a sr.8 D.
Mercedes Campero G. Munhoz.

•

Ti-vemos o prazer de cumpri-
mentar, nesta -vila, o sr, António
Graça Correia, nosso prezado
assinante e funcíonãrlo da cActi­
va�, em faro.

Baptismo

Na igreja de Jesus, em Setúbal,
realizou-se o baptísado da menina
Maria João, filha da sr.8 D. Lia
de Sousa fortuna Centeno e do
sr, João AdeUno Rodrigues Cen­
teno, funcionário da Caixa Geral
de Depósitos naquela cidade e

neta da nossa conterrânea, sr.8
D. Adelina Rodrigues Centeno,
de seu' marido, o nosso estimado
amigo, sr. João RodrigueS Limà ,O José Carlos, estão lembra­
Centeno, tesoureiro da fazenda dosP O inventor de palavras,
Pública em Setúbal e do sr. Mi- aracillano de calçOes. O Josd/

stluel fortuna, gerente da filial do' Carlos, segundo ano do liceu,
Banco Nacional Ultramarino eni fell uma redacçao. Titulo: Um
Tavira e de D. SfMa Monteiro .dia no, campo;
Portuna, jã falecida. Poram pa- Sei que os meus leltores'gas­
drinh08 o a\lO materne) e a sr.a D. tam, ,tanto coma eu, de admirar
Mina Elisa Costa Ribeiro. o que é belo. POT isso lhes ofe-
Celebrou o acto, ao qual asst.- reço, sem alterat uma virgula). a

tiram muitos amigos da famf1la¡ O redacçao do José Carlos. «/J-is
1101110 estimado conterrâneo e aqui Já um escritor ••• » Dtfao,
amigo reY. dr. Sezinando de OU- certamente, como eu disse.
,eira Rala. «Levantámo-nos de manha ce-
Na Quinta da Guta, prorrtedade do. 11m dta espectai.

de amigos da lamflla, fo servido ...,. Tudo pronto p- perguntou
um magnifico copo de ástua, ten· meu pai.

'

do-se feito votos pelas fenctdadea --Slm=respondemos em coro.
cla p'equenina Maria Jolo e de 11m seguida um tJerdadelro
IUI flmfUa.

, desfile de malas fi embrulhos
_...,._.",�_ deBceu as escadas daquele pr�-

HOR- IZONTE'S" dto onde moro com a minha
{amflla. ,I "

'

E C O N O m I C O • S O C I A I S
- 'Tudo

-

amontoado em bal�o,
no patamar. M�u pai abriu o

pOTta-bagagens e fetto o embarA

D"O ULTR--AMAR PORTUGU�S que dosgénerosprecisos, sentd­
I:. mo-noli. Pegou o motor à se..

gunda tentativa e Id fom08. Ld
fomos rodando estrada fora.
Pardm08 num pinhal junto

duma elevação. Deitam08 no
Bolo coberto da caruma dos pi-
nheiroB mantas' -e almofadas. Is melhores ttntas para

...

Resolvo-me a passear pelas reA 1 d 6 1dondelas e correndo fui direito I � nay OS e pesca.e oom re o
ao outeiro e num abrir e fechar I �

.-de olhos subi metade dele. Bs-
carreguei e desci de maneira inA �

cómoda. Segunda tentativil e
I I

triunfei•
Sentado no alto,- domlnet �o.. I

da a palsagemem redot. Arvo.. �.! ... I ' $0 I âonílellwlrá fiom-
re8 e arbustos ,'enfeitad08' com

TINT A.S 'p A.R'l.&. I I
-- 'IIrltlào IIIm filtro ¡l.·pintas amarela, e encatnadas A A.I!1 mio P"RIFY -_ n.-sra o que predominava. ,. !iii

- Zé. ó "Zé1- DUDi gritar. C�NsTRUtu � CIVIL I I

Bra á minha mae, A correr,
. v �v •

'

Agência ComercialId ful ter com ela. Era - para D p itlori'" t ttü I

comer umas saborosas sa#:de8w
� e os il "nes a y a.

e Maritima. do' SulAcabada a refeiçaa ftU pata I malUn DB SIlYl DDmlllUEe
O lado de uma ponte que attaia

I I
vessava um pequeno fos80 tJa�
sia. Temeràriamente, entrei
naquele buraco negro mas não
me demorei. Bstava cheio de
teias de aranha. •

A correr passei todo aquele
dia e 'el notttnha, de regresso,
dormi liD ClIfro todo ° caminho.'"

Marla Manu.la Nun••

do Algar-ve foi uma jornada de
resistência, com a agra-vante de
que na rua esta-va uma noite aba­
fadiça, a pedir sor-vete e cadeira
de verga, na paz podre duma es­

planada. Ao longo da sala, o PÚ-¡ TAVIRAblico consulta-va os relógios e,
quando João Brás pronunciou o

-

sacramental etenho dlto», le-van- liaeaiio {)ortu&uesa
ton-se dum salto, ouvindojá de pé Na área definida pelas regiões de
as pala-vras de Roberto Nobre e Rio-Seco, Estoi, Pechão e Olhão,
de Mateus Moreno!1 Nunca tal

-

realizaram-se, em 16 e 17 do cor-
tinha visto na minha vida II rente, os exercícios fiuais das forças

• legionárias do- Comando Distrital
Estas consideraçõea não as fa- de Faro, tendo tomado' parte nos

ço para ser desagradãvel ao poe- mesmos as unidades aquarteladas
ta João Brás, mas por imperiosa em Faro, Loulé, Olhão, S. Brás de
necessidade de lhe fazer. sentir Alportel e Salir, e ainda alguns
que ele em nada contribuiu para elementos das de Tavira, Lagos e
o almejado fim que a Casa do AI.. Mexilhoeira Grande. O sr, tenente­
gar-ve parece querer procurar. -ceronel Manuel dos Santos Ma­
Uma conferência não de-ve durar deira, comandant-e distrital, com
mais que uma simples hora, e os seus oficiais, assistiu a todas as

quando destinada ao po-vo, de-ve fases dos exercícios.
ser despretenciosa e suficiente- ,

mente sintética tocando apenas os '

pontos fundamentais da confor- � Pela verba �o Fundo �� Melho­
mação duma ideia.

_.

�ralDento� Rurais, o sr, ministro das
No caso de Emiliano da Costa, Oaras Pup�Jca!l concedeu às Câm�-

o público pedia uma carícatura ras MUJl.lCIpalS do. Algarve mars

feliz. Mas João Brás não o en,- 666 contes, A Tavíra couberam 40
tendeu assim e forneceu-nos um contos.

retrato, que não chegou a acabar MiseriG6rliia d. Tayir.
porque... era ímpossível acabã-lo. Pelo sr. Governador Civil deJoão Brás é um autodidata. Eso: Faro foi dada posse à nova comissão
sa circunstância, que, quanto a administrativa da Misericórdia demim, muito o honra foi, certamen- Tavira, constituída pelos srs. co­
te, a causa fundamental,do anti- mandante José Emílio Henriques-pedagogísmo que pesou na sua de Brito, dr, Eduardo dos Reis Vie­conferência. Assim, em vez de

ga.s Mansinho e José Pedro Barãofornecer ao auditório uma meia Júnior, respectívamente, provedor,dúzia de versos, característicos tesoureiro e secretário. Falou o sr,do poeta de Estoi, João Brás se- Governador Civil, enaltecendo as
guiu antes o método fa�tidio�o de qualidades dos empossados. Falou.reselar-Ihe as obras Impressas, em seguida, o sr, dr. Eduardo Man- -----------­
cronotõgicamente, esfalfando-se a .e- sínho, que agradeceu as palavras

. I M pR E N SArecitar poemas, deixando ao pü- do chefe do Distrito.
blico o encargo, pesado, de selec-
cionar todo esse material para ti- AbunelinGia li. peixe «A TERRA MINHOTA»
rar dele as conclusões que melhor Nestes últimos dias, quase díàría-
entendesse. Naturalmente, o pü- mente; a armação do «Barril» tem
blico não concluiu coisa nenhu- apanhado muito pargo, peixe que
ma, afastando-se da -R.> Capelo .tem sidó vendido para fora, fi­
com a ideia de que tinha assisti- cando aqui somente o contíngente
do a um recital de poesia, com necessário ao abastecimento pd­
poemas muito bonitos e muito bem blico. Tal abundância, desusada,
dítos.. E' pouco, muito pouco. tem feito que o referido peixe seja
No fundo, Emiliano da Costa fi- vendído sa preços desde 12$00 a
cou o

-

mesmo eterno desconheci- 6$OP o quilo. conforme o negociante
do; ou melhor, a sua personalidà- quer ou lho compram. Tem sido
de artística perdeu-se por entre o .æuíto notado o gesto do sr, tenente
pretenciosismo da prosa, cheia de Francisco Solésio Padinha, digno
-bízanttnices e longa como a légua 'director da Lompanhia «Barril», "VOZ DO TEJO ..
da Pó-voa. Essa personalidade é 'que tem, vindc.dístríbuíndo díãría-
uma espécie de agulha 'num imen- mente pelos pobres o referido peixe, Iniciou a sua publicação, na pro--

so palheiro. - cumprínd» assim a máxima: aQuem gressiva vila de Almada, um sema-
• ,dá aos pobres empresta a Deus.. nádo regionalista, de informação fiAo organizar a sua conferência, .. :Bom seria que os directores das cultura, intitulado «Voz do Te­

João Brás de-via ter-se metido na 'outras armações de Tavira lhe se- jo., que se apresenta como defensor
pele do ou-vinte e lê-Ia sem se :guissem ó exçmplo. de todos os «assuntos de interresse
deixar. apaixonar pela e1(uber�n- "

lanela el. Tavira ,e dignificação que digam respeitocia da prosa; lê-la, apenas, no m· I
. . _ '_ aos concelhos de Almada, Seixal etuito duma auto-critica, para .lhe, .

PedIU a del�lls!ao de regente 'da Sesimbra •• E' dirigido pelei sr. Pin­determinar o verdadeiro -valor uti· �anda de Tavlra,o sr. Fausto Bap- to Baptista, ten,do como editor e
litário. Se assim ti-vesse proceal�- ,ttsta, que �á t�pos, COul agrado e

proprietário osr. AlvesM;ad.eira. _

do João Brás, decerto teria es.' competênpa,. vmha exercendo tal Saudando o corpo redactorial do
truturado a sua mensa�ém com .cargo� E lamentável que �ão. se novo colega, na pessoa do seu distia..
menos poesia e; •• teria consegui- chegasse a acordo com a duecção to director, desefamo$ à «VOl do
do que os não poetas o enten-. da �anda, para se demov�r a reSC? Tefol> muitas prosperidades I lonodessem.

.

- .. luçao do. sr. Fausto Baptista, pOlS 'd
O mundo nao ti positi\lamente estamos mformados de �ue as raD ga Vl a. .

.

um Parnaso, mas, na generalidade, �iJes da �a!.d� eram motlYad.as por ����

pO\loado de !!lente prática, que, por Inco�pahbllutade com um membro
IS80 mesmo, ama. as sinteses PQr.. da direcção. A ba!1da,. desfalca�a
feitas. B como sfntesE, a confe- de ele�entos, _ma!ltlnha-se e OUYla­

rência de João Brás foi tima do. ·se mUlto bem. graças à dedicação
torosa contradl"ão do seu regente, e. agora tod�!1 os

-

. ,... _ _t. 'amadores de mdSlta de TaTua, eOI21ettdo o que pettso, ;IICO dE não silo poucos, esperali! ansiosa­belli com a �irtlta conSCIênCia, e meate o que vir" depois de tudo
com diteito li estitita d� João. isto...... e. ,.
atãs; �e ele desctdpat esta mani- .....,....�festa�ilo tude dUm homem da tUi!, ,..,

. ":SlIva Carval_hó·· APOSE'NTACAO ,_.._---_-z
--�-:-.----

Deitou de eltercer as suas funções ABaiui I p.apalPai "MoileiaD ia �lPlm'l. .
-

".I:IIIaaI-Dr.íI=_G ofilliais, por ter passado à in�u;:tivi� • •

dade; com 40 anos de serviço, o pro"
-fessor da EsCola Masculina de Vila
Real de Santo �tóDio. sr. Álvaro
Vitório Primitivo, qlle durante lon­
gos anos- foi delegado escolar e di­
rector do mesmo estabcleçimento
cie ensino.,
----...._---

...- - ..

I; _I AGIIA PUBA I

p R. O V r N c I' A
' ",

, Pretenlio jUlta Pérola do Guadiana. 142.300$00
Fomos informados de Que o pes- Flor do Guadiana • 115.480$00

soal da Fábrica Cerâmica Lusitânia, Aldita . • • • • 104.020$00
desta localidade, endereçou ao pre- Triunfante. •• 79.500$00
sidente da Caixa de Previdência - Brisà. 71.680$00
Serviços Médico - Sociais - uma Ramira.. • 66.940$00
bem fundada exposição, dada a for- Leste • • • 61.780$00
ma como é regulamentada a organi- Rajada. • •• 48.130$00
zação da sua assistência clínica. Liberta .

," 46.200$00
Afigura-se-nos da mais inteira

I
Tozé.. ••• 43.510$00

justiça. porquanto antigamente o Audaz • •. 35.760$00
sinistrado ou sua família recorriam Janita . •• •. 35.200$00
ao médico local. Agora têm de Levante. •• • 33.570$00
deslocar-se a Silves. que dista desta Sul. .• ., 31.300$00
localidade 15 quilómetros. Avultam, Agadão. •• 30.210$00
ainda, as despesas que estes pobres Lenita . • .• 28.450$00
operários terão de suportar e ainda' Afonso Manuel. • • _ 24.150$00
mais se tiverem"ou os seus, neces- Tufão • 21.740$00
sídade urgente de assistência Maria Rosa.. • 17.805$00
médica. Deolínda Rita.. 15.900$00
Muito, e mesmo muito, se rtem Sete "Estrelas. • • 15.880$00

melhorado no campo da protec&ão São Torquato.. 14.430$00
ao trabalhador e suas famílias, para Flor do Sul. • •.. 10.960$00
avaliarmos que esta justa pretensão Alvarito'. • • • • 10.315$00
tenha, junto de quem de direito, a Sever. ••• 8.690$00satisfação requerida. Laurita . "

• 1.000$00Atentas as circunstâncias e a preo- Salvadora.· • • 5.961$00
capação permanente que o sr. mi- Noroeste. • 3.800$00nistro das Corporações e Prevídên- Infante. -. • :: 3.285$00cia tem em dar a cada trabalhador Novo S. José • •• 2.840$00
o melhor para o seu lar, humana- Raulíto , •• 2.405$00mente a questão em referência terá Niza .• ••• 157$00merecido, como de direito, a forma-
ção completa de tão ilustre membro Total. • i',139.393$00
do Governo da Nação. CERCO
Assim, estamos certos. - e.

Amazona • 46.210$00

Estradas MunlGipais

IIIILIIDI

Atum lia Gosta AJtarYia
268 Atuns. • • • 415.941$70
26 Atuarros. • . 22.091$70
2 Albacoras. •• 1. 016$70

30 Cachorretitas. 1.575$00
Total • • 440.625$10

Atum li. GOlta d. MarroGos

Larache, 160 Atuns, com 25.348 kgs.
""

MoYim.nto d. linios .0 'orto
4. !lU. a.al 4. Sa.to lI.t6.lo
De 22 a 2S di Junho:

..Entrados:

BRUNNECK, Alemão, de 780 toiL,
de Cádis. vazio. .'.

COSTEIRO, Portugues, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio. '

Sa(dÇJs: ,

ZÉ MANEL, Português, para Lis-
boa, com minério. '

COS-TEIRO. Portugds, para Lis-
boa, com minério.

-

BRUNNECK, Al.mllo, para Roter-
dão, COul minér�o.

. -. .
.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Esti de serviço·permanente,· de-

30 de lunho a 6 ,de Julhu, a Far-,
mácia CARMO, Rua 510 1oio de
Brito" Telefone 31.·

.

I
AYenlda da Repúblloa '

- 'tIlefont 11 _ VHa Real de Santo AntOnIo
.

_ '4 ......... �_ _'"

COQ! o número de 1 do Junho,
festejou o seu sétimo, aniversário o

nosso prezado colega aA Terra Mi­
nhota», devotado defensor dos in­
teresses de Monção, e o jornal de
maior tiragem no Alto Minho.
Aos camaradas de «A Terra Mi­

nhota» e ao seu ilustre director, sr,
João Henrique Alves, apresentamos
os nossos cumprimentos de felici­
tações.

AGÊNCIA PATROCINIO
Rua Conselbelro Frederico Ramlrel, 42..44-
Viuva e filhos de ManiJel Francisco Patrocfnio fazem saber
a todos 08 aeus clientes e amigos que a casa continua
aberta com carpintaria; iIIarbél1arla e agência funerária
MOVEIS AVULSO E MoslLlAS COMPLETAS

FUNERAIS MODESTOS E LUXUOSOS
Ohamadaê a Q:uaJquer hota, na Rua EQa de
C\1ueiró8, n.1I 11 e na RuaOl1v$iraMattine, n.1I SB

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

--�-_....

C2AS1\S
Papel Ue9ttalVœndllmllia. ai lilndo

uma vÉlg.; n. Rua Ollvel ..
r. M.tti"l.
Na.tl fldacQlo I' in­

form ••

Vende, como em LI.­
bo., ao. melhore. pr.­
ÇQ', Clemente & Filho.,
Lod•• , Telefone 92 - VII.
R•• I de S.nto António.,

A LAVOURA:

Nitrato do Chile a 15,51-
Nitrocalciamon a 20,50(0
Su,lialo de Amónio -a 21'/0

'

-t-

Jldubos mistos, elortto dt Potássio,
Sulfato dt Potássio t Suptrfosfatos

""""""'"".-

SULFATO DE COBRE E ENXOFRES
,.o. Menore. p,eços elo Mel'Caelo e com s,an­
ele. faeilielaele. eIe ,alameDto yenelem:

•

Guerreiro, Cabrita & Guerreiro, L. da
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

(Ca8a fundada em 1913)
Talafone 5 Telegramas: GUERREIROS



NOTíCIAS DO ALGARVE

I n d o n é s i a ¡CRUPOS DE REGAi Angola no Visor
,

.

(CONCLusIo DA I,· PAGINA) da moderna escola indoné- cional de Informação: cerca Wiscoalia- CoatiaGat&l-N&tionl d C bi dassim, até' o mais simples sia, mostrando aos amado- de uma centena de traba- . a ara Ina e a. f).sd. ESG.: 3.800$00
se tornava um produto do res artísticos americanos o lhos, entre óleos, pastéis,
engenho e sentido artístico poder e a vitalidade da pin- aguarelas e desenhos. Foi
do criador. Este, produzia tura indonésia contemporâ- o primeiro pintor indonésio
o objecto não com o firme nea. Estiveram em exposi- a expor em Portugal.
propósito de �e tornat fa- ção: uma impressionante A nossa Imprensa, então,
IDOSO, mas SImplesmente colecção de trabalhos de deu o devido relevo. Des­
porque gostava do seu pró- Affandi, Sudjojono e Hen- taco do ,Diário da Manhã',
prio trabalho. Todavia, o dra, dinâmicos fundadores as palavras do crítico de
íntimo contacto com o exte- da «Escola Djogja» do mo- arte, dr. Fernando Pamplo­
rior, o incremento do co- vimen to contemporãneo; na: «De sentimento orien-
mércio, a importação de ar- pinturas dos irmãos Agus tal mas dé cultura artística _ Tele:fone 78 _

tigos manufacturados euro- e Otto Djaja, \ Derachamn, vincadamente europeia,. e I VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
peus e americanos, etc., de- Dullah, Emiria Sunassa e pintor indonésio Abdullah ._ _.
ram origem a, uma grande Sudiardjo. fala-nos numa língua plás­
mudança, mas muito se con- No catálogo. distribuído tica que todos entendemos.»
serva ainda. ,naquela exposição, que te- E do crítico do «Diário Po-
Nomeadamente Jogjakar- nho em mãos, lê-se a se- pular): 'c ••• é um interessan­

ta, Surakarta e ]apara, na guinte afirmação: «O desen- te documentário da Indoné­
Java Cen traI, são ainda volvimento da pintura co- sia, onde se podem analisar
eentrps de muitas artes an- mo arte popular faz parte as suas lindas e. exóticas. "

ngas, bem coma a maravi-: do esforço da Nação para mulheres, as suas paisagens'
lhosa ilha de Bali. Na par- estabelecer uma cultura mo- de luxuriantes verdes e ter­
te .sul e central da ilha Ce- derna e nacional. O.Gover- ras de íogo.»
lebes, nas terras altas de no (indonésio.evidentemen- Esclareço os meus leito­
Pandang, em Mivangkaban, te) tem patrocinado activa- res, para nosso regozijo,
Lampongo e Palembang, e mente pintores, individual- que este distinto pintor in­
nas ilhas da Pequena Sun- mente, escolas de arte e donésio fez dois desenhos
da (Flores, Timor, Sumba, exposições, e tem comissio-

em Portugal, muito bons:
Roti e Savu) e nas Molucas, nado muitos pintores para «Sintra» e «Alfama»; sem
a arte de tecer ainda é cul- trabalhos em edifícios. do dúvida, d úa s expressivas
tivada, embora muito se fa- Governo. Este programa interpretações,
ça agora com produtos quí- faz parte do largo esforço
micos e fios de seda artifi- desenvolvido pelo Governo Antevê-se, nesta iniciati­

cial importados. Por exem- para criar uma atmosfera va cultural, que os povos

plo, a manuíactura do «ba- de liberdade e espírito cria- da Indonésia e de Portugal
tik» está actualmente, ape- dor nas artes,»

venham a unir-se mais es­

nas, limitado a um pequeno Em Lisboa, no Palácio treitamente, através de um

grupo de ebatikes» pois é Foz, também já foi dado melhor conhecimento das

cada vez mais substituído apreciar a pintura indoné- mais belas cousas do espí­
pelo chamado cbatik-djap», sia através dos trabalhos rito e da alma que cada

ou seja, a estampagem. do já citado artista Basuki uma das nações tem para

Quanto à pintura, é prin- Abdulah, no Salão de Expo- oferecer à outra.

cipalmente adoptada do sições do Secretariado Na- Rollin de Macedo
Ocidente. Hoje em dia, a _

pintura tradicional só exis­
te em Bali, onde os respec­
tivos pintores se mantive­
ram fiéis à maneira de pin­
tar que herdaram dos seus

avós e onde esta arte grá­
fica é ainda cultivada por
quase todos eles. Digno de
menção é o nome de Basu­
ki Abdullah, considerado o'
melhor' retratista da Indo ..

néeia.: Abdullah pinta há
mais de vinte anos e.adqui­
riu grande experiência em

países estrangeiros., E' um
romântico e um dos poucos
indonésios modernos fiéis
ao '. naturalísmc ,puro, no

Ql'óprio dizer do Presidente
SulCarno.' Nasceu em Java
It leu pai era também pin ..

tori fiá nele,· pois, uma
hereditariedade artistica.
Veio para a Europa e estu­
dando em Haia ei noutras
capitais europeias, apren­
deu a combinar as suas con­
cepções artistiscas orientais
nativas com a· brilhante
técnica do Ocidente.

. Outros nomes de fama:
Trubus, Nasjah, Sudjojono,
Emiria Sunassa, Hendra -
que é também escultor-,
Agus Djaj� e seu irmão
Otto, HenkNgantung e Mo ..

Chtar Apin. Um grupo que
compreende ser, apenas,
único e imperioso dever do
artista enfrentar as coisas,
abrir 01 olhos, e transpor­
tar para a tela, exactamen ..

te, Iíel e lealmen te, oque ve.
A personalidade e a obra

dOl homens de génio, nu
artes como em todas as ma­

nifestaçOes superiores da
actividade eerebral, não é

apenas a expressa.o requin­
tada dease éonjnnto de fa­
culdade. raras a que se po­
de chamar o

.

talento dos
llredestinados. Resulta de
\'árias circunstâncias exte ..

riores como sejam o ambien·
�e, a influência de outras

Inteligências privilegiadas,
do «clima» psicológico e

das sugestões imperceptí"
veis que se lhe gravam na

alma e, adquirindo cunho
pessoal, marcam It caracte·
rística de uma individua·
lidade.
Recentemente estiveram

em exposição especial no

Carnegie EndOWment tnter­
national Center,' em Nova
Iorque, 19 telas represen ..

tando o trabalho de 9 dos
Inais importantes artistas

Rs Artes na
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Totalmente blindadoe

MECÂNIOA SIMPbES
- nOl8US�OS-

Os mais econ«smlcos em

«Sleos e comltustívels

RENDIMENTO MÁXIMO
Para O seu caBO cOl'lsult. á:

Agência Gomerclal
e Marítima do Sul

PORTO

RAINHA
SA N T'·A

ATÉ
OS ANJOS
'BEBEMI •••

'"

BDDBIGUBS PINBD
& C.·

Vila Novada Gaia

VENDE-SE
Propriedade, de óptimo

rendimento, com pomar,
terras de regadio el se­

queiro, vinha e diversas
árvore. de fruto. Água
abundante.

Sita nas proximidade.
de Altura do Sul.
Aceita propo.ta., em

carta fechada, José Luía
do Carmo, atá ao dia 1
ele Julho p. f., pelas 15

horas, . rl'lrvando-.e o

dlr.lto d. nia .ntregar
I. o pr.9Ó nia oonvler.

,.- -.

,..._ .......

'

I BPBBElHOS DE BdDIO I
Maroas BUSH I TE-KA"D�
Um. maraYllha d. têcnlCa
- IIlQltlsa e Aleml -

Vi81ta a GOIl.-'.ta ,

'Agência Comercial
. e Maritima do Sul

� 'telefooe 1e ....

Vila Real de Sto. António
.- _.

AUTOMOVEL
Em bom IIstado"l mes

cinlca • d. pOIolOO don­

luma, v.nCie..... .

Tratar na Rwa Teófilo
Briga, n.O as-Vila PI.al
d. Santo Al'ltOnlo,

3

, ,

. Máquina
Fotográfica

Ninguém desconhece em Portugal o nome de José Fénykõvl,
«Edições Diana- acabam de distribuir o primeiro fasciculo da

sua obra, em que' se descreve, com pormenores fotográficos, a

estranha raça dos Mucancalas, a descoberta de possíveis "estigios
do rinoceronte branco, a perseguição durante três dias -de um e�e­
f,ante, record do mundo em altura, a exploração das Terras do FIm
do Mundo, no S. E. Angolano, qué pela primeira vez, foram désbra-
"adas no sentido S. N., etc., etc.

.

.
.

Um livro apaixonante em que as surpreendentes Iotograñae do
autor emprestam maior "ida ao texto empolgante, que interessá não

apenas aos' caçadores mas a todos os curiosos do folclore negro e

a todos os amigos da selva, .

.

A monumental edição, com mais de 400 páginas ilustradas por
Manuel Lapa, compõe-se de 12 fasciculos, cada um formado por
52 páginas de texto ilustrado e 8 páginas fotográficas em ro­

togravura,

Preço: Cada fasciculo, a sair mensalmel'!te. 25$00
Pagamento adiantado e directo por cada grupo de 6 fascreolos. 13O'O O

EOdidOIJ, I'lum .implea pOlJtal, 86 oom o I'lom� a morala, para

EDIOÕES DIANA - Rua Saraiva da Carvalho, 8� - L I S B O A
.

pelo TELEf. 665554, ou na sua livraria habitual

Só se atendem pedidos até à publicação do 2.° fa�cfculo

Para conhecimento dos interessados, se faz
saber que se encontram patentes ao público, no .

átrio dos Paços do Concelho, os seguintes regu­
lamentos, recentemente aprovados e que entram

hoje em vigor:
'

- eonaassio e C!obr.nq. tie 'Iaenq.s
para Anúnaios a Raalamos

,

_-; eonaassio e eobranq. da 'iaen,.s pa-
.'

. ra a Oaupação da Via �úb1iaa .

- C!ona8ssio a eobranc¡a da '-Iaanqas pa­
ra Bombas Abasteaadoras de Galoli­
na, (lalólao, Qlao, Ar e Áiu.·

.

- C!obranqa e Filaalizaqio dos Impostos
Indlraatos MunlGipais

- �rastaqio do Serviqo tie Traniport.
da V...sasall'os em Trens e C.rrl­
nhas d. Aluauer

Clínica.de S.aoto António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

.sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernapdes
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Gâmara monlGlpal dB Ilia RBal dB Santo 'Intdnlo
AVISO

V. EJ..a val a Évora?
Visita a p.B::NsAo FoirCABPO. Confortãveie
quartos. Aguas correntes quentee e frias
no l. o anclar. Excelente servlQo de mesa.

Reoolha privativa, de Oarros ' :

Rua frelrll. de Baixo, 16 Rua Conde da .Sarr.a, '8, �I
TZLIIlI'ONI a Ut ::Él V o :a A

PA N g Dæ!J a a S,.J?EXTO
�lt'EQOS 5gM'OOMP�':VSN01A

F'UNERAI8 PARA'TODOS o.• PREOO.
Ohama'•• a ,""¡'U8f hora. " 11111',. tila ZQa. At Q.'I18Irh !la. '!lG

AGBNCII YIEGAS 411KILlAHa �� CDNCII;¡a VIliAi
A MAXS ANTIGA l)A YI'1.A. Rua Teófilo Braga, 77

r�Derlil madeatos • lU1I111

MERCEARIA IIOVA
JOE �--'--�-�-�-�---�-

jOst BENTO DE SOUSA E FILHO
,Rua Bario do Rio Zazer&, 19-VILA REIL DE SAITO ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de
louças e vidros das melhores qualidades

VISTA ALEGRE, COIMBRA f 'SACAVEM
r

mmna

Nasta casa ancontrará VI Ella os melhoras Brindes
V:IS:ITE E OONFRONTE

'./.'�

I.A L.DA',,'
£onstrução, transformaçio t rtParação dt máquinaS, tltetrlcas
t StUS acessórios, Instalaçõts dt baixa t al,a ttnsão t tm naolos

PIANClsca rllARRA &

eeMUNI<2R00
. FÁBRICAS ALBERTO DE SOUSl

Tem o prazer de apresentar o noto produto alemão HIORO ..

FUGANTE aFERCOU., para impermeabilização de construç6es,
que evita, para sempre a humidade nos prédios.

HIDROFUGANTE aFERCOU» é um líquido incolor, qüe se
aplica a pincelou trincha sobre qualquer superfície: muros, pla�
tas de cimento, pedra. tijolo. fibro.cimento, telhas ou qualquer
superficie pintada a tintas a água ou plástica e nesta é 100010 efl.
caz. Não é completamente radical nas pinturas 1 base de óleo.
lEspecial para paredes m.uito húmidas. Protege contra actão des.
truidora de intempéries 8 aumenta a resistenCia das paredes e
¡lode ser lavallo com água, sabão, etc. Um litro dá para duas de.
ill.ltos, eobrmdo 25 metros quadrados. A sellunda demão s6 pode
sér aplicada 10 horas depois da primeira e em superficies muito
hlimidas, a segunda demão sÓ deyerá ser aplicada 48 horas depois.
A aplicação deye ser feita com tempo seco. PEÇAM AMOSTRAS
para a R. MouaiDhQ da Silveira, 135 - Telef. 23315 - PORtO

- talear.mal If�Attr,

AVEIRO

Sereias para to.
dOl 08 finI

Telefolie. 92 - 114

Motor da Co c. ESnlll'lIadores de
06 Ct

�pal'httlo 20



OS amigos do «Grémios estão

quase de parabéns. As obras
de restauração e ampliação 'Veri­
ficadas neste nosso clube estão

quase terminadas. A sala foi
bastante ampliada, podendo pro­
porcionar espectáculos teatrais de
amadorest a sala destinada a se­

nhoras foi transferida para me­

lhor lugar e imensamente bene­
ficiada; o res taurante ficou
melhor instalado; e, finalmente,
conseguiu-se «romper» com uma

porta de quintal para a parte
trazeira, onde 'Vai dar à horta.
Esta, se pudesse ser apro'Veitada
para esplanada ••• seria uma ma­

ra'Vilhosa conquista em fa"or dos
associados, digna de toda Il admi·
ração.
Agora, com uma no"a, 'Vid� à

sua lrente, o' cClube Recreatl'Vo
Lusitano» poderá singrar melhor,
Mais: de"erá singrar com, menoll

dificuldades - se para tanto o>

seus associados assim o entende'
rem. Estou certo de que, com um

pouco de espirito de sacrificio,
um pouco mais de trabalho e

ainda uma porção maior de boa­
."ontade, poderá proporcionar-st
a esta 'Velha colecti'Vidade, remo'
çada no seu ecorpo reah, uma

'VIda desafogada. E a sua direc­
�io, que -se não poupa a esforços,
há-de, assim, 'Ver facilitada a su�

missão, sempre difícil em toda�
as colecti'Vidades deate Sénero.
Para tanto, deverá bantar qUt "M��

um s6cio consiga um noVo .ócio, �II""",""""_

Um apelo claro e sincero feltI;
aos antigos s6cios que possam
estar em condições de tornarem
a sê-lo, deverá ser igualmente
tentado. Todas as boas vontades
eleverio ser conjugadas para que
o velho .Orémlo I;;usitano» torne
aos tempos da lua maior prospe·
ridade. Assim o delejo.

À JANELA
DA SAUDADE

rol' A. Vicente Oampinal

PARTURA

SO quem ville umas dezenas de
quilómetros distante da nos­

sa terra é que pode avaliar. Con­
cretizando: Só quem está ausente
desta 'Vila pombalina é que tem
'o sabor de quanto é bom saber-se
que Vila Real de Santo António
é, nestes últimos tempos, o centro
pesqueiro por excelência do nos­
so país!
/ Á distância, sabe bem escutar­
-se tal grata realidade. Quase
todas as pessoas que se interes­
sam pela 'Vida económica da re­

gião falam deste como que mila­
gre I Sim, é, um milagre. Milagre
da força de 'Vontade dos homens
pescadores; milagre do destemor
com que se sentem possuídos;
milagre das condições cem por
cento favorãveís em que, no mo­

mentó presente!.. tal pesca pode
ser realizada I t ainda bem que
assim é. Aindá bem que os pes­
cadores, mestres e àrmadores
podem 'Ver compensados traba­
lhos e sacrifícios. Ainda bem
que todos os riscos da distância
e do mar deparam o grato sabor
da compensação!
O estuário do Guadiana parece

um estranho jardim florido, com
barcos de todas as cores e tama­
nhos. A riqueza entra na terra
portuguese, 'Vinda do mar; me­
lhor dito: arrancada ao marl Ben­
dito trabalho,

.

que tanta rique­
za está proporcionando à nOSS8

terral

« CLUBE RECREATIVO

LUSITANO»

OS SRS. DR. ALONSO VASQUES
E MATIAS SANCHES

{Co.aLu.lo ill. ¡.I PAGIIIA'

Alonso Vasques El Matias Sancl1é8
o apoio e a 8olidat'leclade da po­
pulação concelhia. uma numero­
síssima representaçlo dos dife·
rentes sectores e actMdaclell dEl
todo o concelho, com largas re·

presentações do comércio, da ln·
dústria, da la"oura, Juntas de
Freguesia e párocos, a gue se jun­
taram a Comissão aa Onião Na­
cional e personalidades do maior
clestaque na 'Vida social, este�e,
na passada terça-feira, nos Paços
do Concelho, onde foram recebi­
elos por aquelas autoridades.
Em nome cios manifestantes,

usou da pala�ra o sr. José Rodri·
¡ues Marques; antigo presidente
aa CAmara desta 'Vila e dedicado
servidor da causa nacionalista,
que, em termos calorosos, expres­
sou o espírito da solidariedade
que anlma'Va as pessoas ali pre·
lentes, representando, no seu

conjunto].. todo o concelho deVila
Real de �anto António, e que pre­
tendiam transmitir aos srs. presi­
sidente e 'Vice-presidente da Câ­
mara o seu reconhecimento pela
dedicação e interesse com que
pugna'Vam pelo engrandecimento
e prosperidade da nossa terra,
terminando por afirmar que am­
bos podiam contar com o incon·
dicional apoio da população do
concelho.
Em agradecimento, o sr. dr.

Alonso Vasques, em seu nome e

em nome do sr. Matias Barroso
Gomes Sanches, proferiu o discur·
lO que publicamos noutro local.

• • INO IV N.o IGO
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Director

João A, Dias Pena
Editor e P�oprictárjo
Armando R. Cruz
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IMP'RESSÓES DE UM VISITANTE" C U RS" Oe Mértola a Vila Real
,

- - de mestres de conservas (CONCLUSÃO D4 I," PAGINA))
,

nacional. Na margem esquerda,[ColloLualo D4 I,· PIGmA] No catálogo da exposiçao,
, I d d '

'

certos as casinhas de taipa com sua par-h d d,' di dI' it a as on e corre o no, em . .
,omens entro a umca 1- o autor ec ara ao VISl an-

(CONCLUSÃO DA I •• PAGINAI dias de calma em que sobre a reírinha a fazer de alpendre a
visa capaz de resgatar gera- te que não tem finalidades água espelhada, não co;re o bafo porta de entrada, e uma, eira à

ções ociosas, propensas a artísticas. Aqui, abrimos dGeréMmaitOosdl'nahsOsC,oanosseerr"al'nstedrero�eaidxoe duma aragem sequer! Ilhargaó' qUde nao.Pharec,eámalOr tqued ' .
� di c Quem 'Vier em cata desta novi- urna m e mom o, J assen amto os os VICIOS: um parentese 'para uscor- sobre a necessidade deste curso dade turística, não traga a ânsia em terra espanhola, ,«Alma sã num corpo são,» dar da modéstia de Manuel na Escola Comercial e IndustriaJ dos belos recantos repousados e DepOIS, o no ganh� maior an­

Dentro das actividades Cabanas. Se tal não era a de Matosinhos, que foi criada em
frescos, das margens umbrosas e chura. Em certos sítios, preso a

festivas que serviram à sua Iinalidade a exposição 1955, disse que «estando o fabrico
paradísíacaa de alguns outros rios uma estaca da margem, um, «ba­.'

d
' I'd .' de conservas, propriamente dito, portugueses Não traga consigo tel» que é o recoveiro e o meio demau�ura�ão este sum ptuo- pe o menos, esm�ntlU-o pouco mecanizado, ele consiste exigências de comodidade para tr�nsporte para aquelas fainas hí­

so Ginásio-Sede, é de toda redondamen te. AqUllo que sobretudo em operações de cozi- além do passadio singelo que po- bridas do habitante, mela I�"rador
a justiça destacar a expos i- ali está é pura arte. Des- nha, que estão entregues quase de oferecer-lhe um barco da car- meio marinheiro, Por ah, o ca­

ção de gravuras em madei- de o primeiro ao último apenas a mulheres que não care- reira agora modernizado e mais bo da en�ada e o punho, dum re.

ra da' autoria de Manuel trabalho. Curioso é notar-
cem de preparação especial, afir- rápido, mas ainda assim com os !?O tSã'?bl��alhmente familíares à

, .

,
mando ainda que o curso de

promíscuos aspectos das cargas cen e n einn a.
dos Santos Cabanas. -se a franca, evolução, o VI-:- técnico conserveiro seria 'Vanta- humanas e das mercadorias, que Umas lanchas .baS'tardas." de
Antes, porém, de preten- sível aperfeiçoamento à me- josa mas não indispensável», são o duplo intento daquele trans- 'Velas remendadas e 'Vergas feítas

dermos esboçar aqui um dida que' nos vamos apro- trl,Aal·soPdineiãsOodtaO..GenrtéomidoodoAsl�na�r�!-, porte ribeirinho.,. dde emendas sobrepo�ttasd'sobem e,
.

b
-

d d b
y c y Mas 'Vale a pena munir-se a gen- escem o no, aprovei an o as ma-rápido apontamento so re xl1�an o as suas o ras que se pode ler no número de .te .duma boa dose de aceítaçâo e rés ou os 'Ven!os «terrenhoss, con-os trabalhos expostos, de- mais recentes. Nenhuma Abril último, da revista «Conser- de bom-humor na mira de um es- soante se ."al em busca da cost.asel'amos informar o leitor desmerece, de facto. Mas vas de Peixe», é: .São bem co-

pectáculo, que'considero dos mais o� se navega para montaste, dí-
d nhecidas as deficiências, quanto '

d d
" reíto a Mértolamenos versado sobre este ern to as se nota uma pro- a habilitações profissionais, de, vana os e os mais CUriOSOS que L" f

"
.

.

d
.

'

d, MI' 1 - é' as duas províncias podem facul- IjU IZ "lagem mars uma vez,ramo e arte que anue gressI�a e evaçao t cnIc,a grande parte dos empregados de tar a uem or elas iornadeía por gosto, nest!is lanchas mert.?-Cabanas é dos poucos ar- que atinge a mel�or cravei- escritório e dos operários gra-
por pra�er. P J

lengas de convés corrido, que saotistas em xilogravura, senão ra numa esplêndida «cabe- duados das fábricas de conservas Mértola está a cavaleíro das en- os aímocreves do no.

o único que expõe os ori- ça de Victor Hugo», por
de peixe.

-,

costas da margem, trepando as es- De noite, correndo com o, Nor-
. .

'

1 Q' ilh
O que pensará um encarregado carpas a prumo sobre o rio te, a 'Vaga alteta-se em certos tro-gmais, exemp o. ue maravi 0- de fábrica (um mestre) de certos Vistas cá de baixo, algum�s ca- ços do rio mais desafrontados.

¡¡�IIII='irjl�ii�¡!if:�lii��
princípios, de certos fenómenos

sas parecem que foram encarra- E não se vê um palmo para "ante
- físicos ou químicos? pitar-se sobre os telhados das que do m�s�o, correndo às, cegas na

-

---:::� :__ Como introduzir no cérebro de subjazem. E tão intrincado e con- escuridão e n� SIlênCIO apenas
.:::::::

.::==::» --== -= um empírico-e-embora inteligente fuso é o arruamento, que em todo turvado pelos mil ruld,?8. confusos-.-

===
e diligente - certas regras com .

ele se reconhece apenas a natu- d� margem, que se adivinha pró;base cíentítíca? ral tendência para 'Vir, de calhau xima,
,Nas fábricas e em muitos escrl-

em calhau e de congesta em con- .Correndo às cegas), dígo eu.
'

tõrios, a indústria está sujeita aos gostá, beber cá em baixo no rio. Mas quem 'Val a� leme conhece ,.

prejuízos do empirismo e aos Dizem os 'Velhos e mostram-no os, etomos» do. rIO a.prece,lto ,eazares da simples intuição. os vestígios, nalgumas paredes so- orienta-se por imperceptíveís S!-����I ' A inteligência vence muitas di- branceiras, a grande altura a que nais que escapam_ a que� for leí­=: ficuldades: mas não pode subs- subiram algumas cheias. E pare- go nesta na"egaç,ao chela de c�-tituir a instrução profissional. ce realmente descabelada fantà- tovelos e de torcicolos, que obrl-===�=;. Há que aproveitar as qualidades sia olhar o fundão onde o rio ago- �am a «cambars a "ela a todo o
congénitàs, instruindo em cursos

ra corre, e imaginar o que seria instante,
. '.secundários de habilitação estrí-

essa torrente a subir até às toar-
' Alcouttm é um vilazlnha que fl­tamente adequada às futuras

cas que nos apontaml ca empoleirada nos. alcantis da
funções. O barquinho da carreira preci- margem e que toda "em, acodada,O ensino seria dividido em duas

sa de muito bom tento e firmeza para recebet o barco da carretra,
secções: comercial e industrial, de quem o governa, para evitar os � terra tem um saboroso nomecom seus programas limitados

'''aus' que são baixios perigosos mOlr,?, E durante mUltos, an<;lsmas suficientes e práticos. ou penedos que mal afloram à su- (eu dlria, antes, séculos), !Ol o rre
Na elaboração desses progra- perficie estagnada e calma. que lhe pauto� a 'VIda -singela e

mas evitar-se-ía o ensino de rna- Em curvas caprichosas, ora en- lhe.ser"iu de 'VIa de comunícaçãosiadamente livresco, a excessi"a costado à margem direita, ora to.
- unica - para o contacto com,decoração e a inclusão de maté- do cingido aos penhascos da ou- os outros .poyos. E quando a for·

rias que, mais tarde, na "ida prá- tra margem e assustando à passa- rent�, maIs Impetuosa, não can­
tica profissional, não tivessem gem os patos e galeirões �ue se s,entu� nem r,emo nem vela, Alcou·utilidade.

abrigam nos juncosà beira d'água, ttm flca"a Isolada do resto do
Claro que o plano seria realizá- ele ai Vai rio abaixo, denodado e mUl!do, à espera que as águas se

"el mobilizando recursos do Gré- airoso, com o ar de quem conhe- aquIetassem... ,
,mio mas não prescindindo da co-

ce aqueles sitios de cor. Defronte, a espanhola eSan
laboração de todos os sectores Em certas "oltas, o barco pare- Lucar» vem também, gar.rida � po·industriais conser"eiros e, ainda, ce' que está aprisionado entre bre, ol�ar as á�uas do quadlans,do Instituto. ,

umas curvas sem salda 'Visf'lel, DepOIS, de alI para,balito, o rioCertamente, o Estado, através num aglomerado sombrio de pe. é ,retintamente algar'llo.
dos seus departamentos a que as nhascos estriados pelas torrentes Começam as mar$en� a perderindústrias estão adstritas, reco- de muitos séculos. a bruteza das pene�las I�tratáveisnhecendo o "alor da iniciati"a e Quanto a08 fundos, ninguém e .das cumea�as InÓspItas onde
quanto a indústria de conservas calcula que cpegos� sinistros silo pOlsa� a� ágUias. E ,uma espécie
ae peixe seria beneficiada se ao

os que vão ficando por debaixo da de '1elgazlnhas arborIzadas, ou de
seu serviço esti"esse pessoal ha- quilhaI Há sitios em que a sonda pomares frondosos, margin,am as
bilitado-s€lriamente habilitado -

encontra 40 pés, mas no local deo águas ,com pacifico desfastlo., '

comparticiparia dos a"ultados nominado ePorto do Car\lão», há CaSInhas alegres,a,lpendrea pa·,gastos com a edificação e monta- fundões que atingem 90 pés! ra o gado, medas de palha con·,
gem da Escola. Os pescadores do rio, que os há certadas ao jeito das dazendas.
Que a Imprensa vilarrealense muitos e conhecendo minuciosa- que têm apenas quatro palillOS,não' esmoreça na sua campanha mente todos os recantos onde s.e um forno fumegandO, ainc1a paratendo em vista as '1antagens de podem deitar com pro'leito os a amassadura que Vai cozer - e é .

toda a ordem que ad"irão da
seus caparelhos», as Gchumbadas» já o Algar"e, com os maneirinhos

criação, no Sota"ento do Algaf'Ve, e cnassas. e os pequenos etapa. aspectos, das suas ter�as genero-(Gravura em madeira de Manuel 408 Santos Cabanau) de uma EscoJa Técnica para for- -esteiros» levam os batéis para a sas e da sua gente gazll.
mação profissional dos emprega- sombra d�s �imeiros, ou abrigam· Depois, num último «torno, doEm Portugal, eoirtO ho so COhJuntó de lti¢osl... dos e dos técnicos da indústria

-nos nas enseadas dalgum ribeirio rio, primeiro as casas da c'Iilla.,estrangeiro, nomeadamente O mesmo efeito em cO de conservas de peiKe. nho afluente. depois o alegre tropeLelas pare-
no Brasil, tem Manuel Ca� pastor e o seu rebanho�, Pode dizer·se que, neste capi· O Pomarão ê o porto de carga des de Aiamonte al'Vejalldo ao

I .
tulo de consor'ias de pehee, o 'da Mina de São Domingos. Af, sol, com a torre das -Angústias.banas um lugar de desta· apontamentodoBaixoA en- Norte está contra o Sal.

o rio tem o aspecto barrento e no alto, e ao cabo, namargemd!.que, merecidamente con.. tejo. Nesta gravura, o por· Ao Inquérito atrás referido res· enlto'ialhado. Sobre os paredões reita, a laboriosa ,vila Real comqulstado atraves. de muitas menor é duma realitac;âo ponderam Ol!! eapitãee dos portos sombrios da margem, com fiadas as alta8 chamin�s fabris apontan'
horas de trabalho, no aper. malJ'nificente. Os planos do Douro e LeiKôes que «se justi- de "agonetas carregadas de mine· do o céu, e o perfilado e geóm4-B

£ • • ficava a criação naquela EscoJa ral, abre�se ao fundo a bocarta trico repouso do calarfo.feiçoamento e na evolução duma marcaÇão per elta, rI- Comercial e Industria'i de um cur' obscura dum túnel ondu ae some Uma aragem mllreira jli n08 en-da. xilogravura. Mais de gorosa. Há luz. Há poe- so de mestre e de contra-toestre
a longa fiada daquela ténia in- "ia perfumes acres de salsugem,louvar quanto é certo que sia Efeitos de poente nas de pesca�. ....

"
. dustrial. B bem ao fundo, entre a moldura

d
•

db'
.' ,Quais as conclus6es Il tirar .

á d d d .. '1 id i é
'

to as as ,suas obras silo ramagens
.

os so relro,s. deste confronto de opini6es? A aldeia 'iem mIrar as guas o as uas yl 8S r yllS, o mar que
d T dA i hu rio. São casinhas pobres. mas nos acena du manso, com Il sereeexecuta as em tempo io" ranscen cnc a na ma· Quanto a nós, parece que a ainda assim com um aspecto riso. nidade quase mediterrânica elatbrado à sua ocupaçllo proe nidade chã, boçal, do pas· proHimidade de Matosinhos de nhol B ali. repontada noa con. suas praiaa douradas.

fissional, em bocados de tor. E um lirismo fácil, u� centro de in"estisJa��o, cien· fins. do mundo, a passagem do bar.
l!IerAo, à. meda do «café., à que ressalta líos olhos, da tiflca como é a Uni"ersldade ,do (,lO da carreira é um acontecimen. CAndido Mar,..u.
viata de quem quer olhar, liarmonia pacífica do todo. POrtOI com os S6US laboratórIOS to festi�o que chama às janelas ------�

O
bem apetrechados, permite que 'gente curiosa e deleitada. ....... ...... _enquanto cavaqueia entre cPresépio". utra e:!t:e- os industriais de consenas pos' Às'Vezes encostado à muralha

os amigos. cuçâo perfei ta. «A varina sam melhorar as aptidOes dos pardacenta' um 'Vapor de carga es.A l2ersonalidade de Ma· da Ribeira Nova. tem mo- se�s me��res conser'leiros com
'pera que �s escuros porões S8

nuel Cabanas, em todos os vimento, graciosidade e le- �als faclltdade do que os algar- atulhem de minério. B não deilea
t é 1· va-nos a pensar no rl'tmo VIOS, que se �ncontram a mais de de parecer insólito o espectáculoaspec os, uma persona l� 500 Km. de LIsboa. daqueles mastros e daquela cha-dade curiosa. Uma perso" dengoso dos quadris, ao pe- Por outro lado, a concentração miné fumegante, acmstumadol a

nalidade diferenciada do so da canastra, da varina da industria transformadora nos deambular por todos os mares'
vulgat. Não é dificil no" autêntica. concelhos do Porto e lirttftrofes deste mundo, ali presos entre as

taNle-lhe, ao primeiro con" Em cOs vencidos da vi- permite à indUstria de serralharia serranias abruptas da margem e
e de litografia das conservas de sobre um corredor aquático quetacto, uma propensão artis- du, hã detalhes du'D1a mi- peixe outras possibilidades de mal chega para suportar o boju.tica. El ela que transmite núcia incrível. As expres- recrutamento de operários que do casco ..

às suas mâos o mágico po" sees fisionómicas têm yida, não têm os industriais do Sul, a Dali pôr diante, o rio ú inter.
l'd d um dos quais ouvi diter que temder de gravar num pedaço rea 1 a e.

as maiores dificuldades no recru.
-...-... .".,., .....---- __

de madeira a expressâo mo· E assim por diante, em tamento de operários litógrafosvimentada do Belo. todos os trabalhos expos- especializados na sua arte. .

Com doi� canivetes e tos. Ocioso se tornaria Bm resumo: se o Sul mostrü
uma tábua de buxo, já eu classificar cada gravura de 'Vontade de aprender, para melho·
lh' d' It por 81', porquanto em cada rar os seus produtos e '1aloritare VI repro uZlr, com a o

o trabalho dos seul! operários,poder de verdade, um ori- urna delas está indelevel- tal facto é um aintoma de vita­
ginal de Portinari. mente marcado o tempe- /idade, para o qual nos permiti-
Sirvam estas minhas pa· ramento artístico de Ma- mos chamar a atençtlo de todos

lavras de começo às im. nuel Cabanas, formando um
os que se int�ressam pelo pro-
gresso deste «jardim de 30 lé­

pressões colhidas na expo· conj un to diflcilmen te exce- guas», que parece, enfim, ter dei-
siÇão de Manuel Cabanas, dível. 1Cado de ser «aquele lindo pregui·
agora patenteada ao pUbli. Carloe RodrigUes çoso adormecido ao sol», como o

CO, no Ginásio"Sede do defini" o poeta João Lúcio",
Barreirense. Visado pela Comlsslo da Clnsurl A. de Sou•• PontGI

PREelSA-SE
Ferr.idor encartado.
Tratar com Jo,. V ...

lentim Rodrigue. da Sil·
va, Rua Pln"'.iro Chag ••,
16 - Vila .... 1 à. Santo
AntÓnio.

Pensão Alentejana
16

blS60A
Largo da Trindade,

Telefone: 2.3084

Com nova ier�nola e complotal'l'lente remodelada, esta pensllo
situada nI) fflêlhor IODai da cidade, dIspõe de magnít100s

IlpOSêntO$ e óptl",o ¡erviço de mesa

Praferi·la é ter a carteza da floar bem sen ida
Preqol oonvidativol ,
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